
                  

                                                                           

Aos Desempregados
e outros Trabalhadores

ACÇÃO PÚBLICA
Pelo Emprego

Contra o Desemprego
DEFENDER O APARELHO 

PRODUTIVO



O DESEMPREGO NO DISTRITO NÃO PÁRA DE AUMENTAR

• No  final  de  Outubro  havia  8.841  desempregados  e  em  Janeiro,  com  os  despedimentos  e 
encerramentos, já eram muitos mais.

• 40% dos desempregados têm menos de 35 anos, superior à média nacional.

• Mais de 20% dos desempregados do distrito têm 55 e mais anos. 

• 69% dos desempregados inscritos nos centros de emprego do distrito têm no máximo o 9º ano 
de escolaridade, uma percentagem elevadíssima. 

• Os licenciados constituem 13,4% do total, uma percentagem ainda mais elevada que a média 
nacional (10,4%).

• 32,6% dos desempregados estão inscritos nos centros de emprego há um ano ou mais.

• Os POCs (Programas Ocupacionais) no distrito têm um peso de 11% no desemprego, superior 
aos 5,4% do país.

• Além dos POC há um conjunto de medidas de emprego e formação que contribuem para a 
subavaliação do desemprego no distrito e crescem os fenómenos da emigração.

• Aumenta o número de desempregados sem subsídio de desemprego e que deixam de responder 
às convocatórias dos centros de emprego e por isso são eliminados das estatísticas

A PRECARIEDADE DO EMPREGO É UM DRAMA
● Em 2006, Cerca de 23,7% dos trabalhadores por conta de outrem do distrito de Castelo Branco 

estava em situação precária. Destes, 95% tinha um contrato a termo e 5% um contrato a termo 
para cedência temporária (trabalho temporário). Hoje a situação é bem pior.

● Estes dados subestimam a realidade, já que não incluem outras situações precárias para além 
do contrato a termo, como o falso trabalho independente, o trabalho clandestino/não declarado 
ou ilegal.

● Os jovens e as mulheres são os principais afectados. Entre os jovens até 30 anos a precariedade 
que se consegue medir é de 41%, sendo de 25,3% entre as mulheres.

O ESCÂNDALO É TOTAL!
MAIS DE METADE DOS DESEMPREGADOS NÃO RECEBE SUBSÍDIO.

O desemprego aumenta para níveis inéditos desde há 30 anos e o Governo decide alterar as 
regras do subsídio de desemprego excluindo delas centenas de milhares de trabalhadores.

 O governo dá aos Bancos a patrões e poupa dinheiro à custa dos desempregados.

É PRECISO AGIR, É PRECISO MUDAR DE RUMO!

PARTICIPE NAS ACÇÕES JUNTO DOS CENTROS DE EMPREGO,
NOS DIAS 26 E 27 DE FEVEREIRO.

A LUTA CONTINUA!


